
Concurso Público

016. Prova Objetiva

Assistente de Comunicação

�	Você recebeu sua folha de respostas e este caderno contendo 60 questões objetivas.

�	Confira seu nome e número de inscrição impressos na capa deste caderno e na folha de respostas.

�	Quando for permitido abrir o caderno, verifique se está completo ou se apresenta imperfeições. Caso haja algum 
problema, informe ao fiscal da sala.

�	Leia cuidadosamente todas as questões e escolha a resposta que você considera correta.

�	Marque, na folha de respostas, com caneta de tinta azul ou preta, a letra correspondente à alternativa que você escolheu.

�	A duração da prova é de 3 horas e 30 minutos, já incluído o tempo para o preenchimento da folha de respostas.

�	Só será permitida a saída definitiva da sala e do prédio após transcorridos 75% do tempo de duração da prova.

�	Deverão permanecer em cada uma das salas de prova os 3 últimos candidatos, até que o último deles entregue sua 
prova, assinando termo respectivo.

�	Ao sair, você entregará ao fiscal a folha de respostas e este caderno, podendo levar apenas o rascunho de gabarito, 
localizado em sua carteira, para futura conferência.

�	Até que você saia do prédio, todas as proibições e orientações continuam válidas.

Aguarde a ordem do fiscal para abrir este caderno de questões.

10.11.2013
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa

Leia o texto para responder às questões de números 01 a 09.

Refrigerantes açucarados

A obesidade é a maior das ameaças à saúde do século 21. 
O tecido adiposo acumulado em excesso gera um processo 
inflamatório crônico que, somado aos hormônios e aos me-
diadores químicos produzidos e liberados no organismo da 
pessoa obesa, aumenta o risco de doenças cardiovasculares, 
metabólicas, pulmonares e de diversos tipos de câncer.

No Brasil, metade da população adulta está acima da faixa 
de peso saudável. Nos Estados Unidos, esse número ultrapassa 
70%: cerca de 30% estão com excesso de peso, 30% são obesos 
e 10% sofrem de obesidade grave. A continuarmos no mesmo 
ritmo, é provável que nos próximos dez ou vinte anos estejamos 
na situação deles.

A característica mais assustadora dessa epidemia é o núme-
ro crescente de crianças e adolescentes obesos, consequência do 
acesso ilimitado a alimentos de alta densidade energética e da 
vida em frente da TV e dos computadores.

O impacto dessa nova realidade será tão abrangente, que 
a próxima geração provavelmente terá vida mais curta do que 
a atual, previsão demográfica que os avanços da medicina não 
conseguirão reverter. Os custos da assistência médica aos porta-
dores das doenças crônicas associadas à obesidade arruinarão as 
finanças dos sistemas de saúde de países como o nosso.

O consumo de refrigerantes e sucos açucarados é uma das 
maiores fontes de calorias ingeridas por crianças e adolescentes. 
Um levantamento mostrou que os adolescentes americanos con-
somem em média 357 calorias diárias dessa fonte. É possível que 
os nossos não fiquem para trás.

Recentemente, um grupo de pesquisadores da Universida-
de de Amsterdã distribuiu refrigerantes com e sem açúcar para 
641 crianças de 5 a 12 anos. As bebidas vinham sem nenhuma 
indicação no rótulo que permitisse à criança identificar se con-
tinham açúcar ou adoçante artificial. Depois de 18 meses, os 
que recebiam os refrigerantes com açúcar pesavam em média 
1,02 kg a mais, apresentavam maior relação cintura/altura e 
maior quantidade de gordura no corpo. Isso mostra que as reco-
mendações do Ministério da Saúde para que crianças e adultos 
evitem refrigerantes e sucos açucarados, além de aumentar os 
níveis de atividade física, devem ser levadas à sério.

(Drauzio Varella, www1.folha.uol.com.br, 15.12.2012. Adaptado)

01.	 No primeiro parágrafo, o autor apresenta a obesidade como

(A)	 uma doença causada por processos inflamatórios  
crônicos.

(B)	 uma condição relacionada ao desenvolvimento de várias 
doenças.

(C)	 tão perigosa quanto as doenças cardiovasculares e até 
o câncer.

(D)	 resultante do consumo de alimentos com alterações 
químicas.

(E)	 uma enfermidade crônica, que não tem cura, assim 
como o câncer.

02.	 O termo epidemia, em destaque no terceiro parágrafo, é 
usado para se referir à obesidade como

(A)	 um hábito difícil de ser alterado.

(B)	 um problema que já foi solucionado.

(C)	 um defeito hereditário, próprio de algumas etnias.

(D)	 um mal que se alastra rapidamente.

(E)	 uma doença que dispensa tratamento.

03.	 Ao afirmar que “o número crescente de crianças e adoles-
centes obesos” é consequência “da vida em frente da TV e 
dos computadores”, o autor destaca como uma das causas 
da obesidade

(A)	 o comportamento sedentário, ou seja, a escassez de ati-
vidades físicas.

(B)	 a exposição a programas que têm modelos obesos como 
ideal de saúde.

(C)	 o estresse gerado pela ausência de horas dedicadas ao 
entretenimento.

(D)	 a preferência por alimentos com boa aparência e baixo 
valor calórico.

(E)	 a má qualidade dos programas sobre alimentação 
produzidos pela TV.

04.	 Um dos possíveis resultados do aumento do número de 
obesos no Brasil será, segundo o autor,

(A)	 a alta dos preços de alimentos saudáveis.

(B)	 a maior oferta de médicos especialistas em obesidade.

(C)	 a redução da expectativa de vida da população.

(D)	 o corte de gastos com a saúde pública.

(E)	 o crescimento desordenado da população.

05.	 A partir de seu estudo, os pesquisadores da Universidade de 
Amsterdã concluíram que

(A)	 a ingestão de refrigerantes é a principal causa da obesi-
dade infantil.

(B)	 o consumo de açúcar e o ganho de peso estão relacionados.

(C)	 os aditivos químicos dos refrigerantes levam à obesidade.

(D)	 os refrigerantes açucarados contêm gordura em sua 
composição.

(E)	 o uso de adoçantes estimula o consumo de alimentos 
menos gordurosos.
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10.	 Seguindo a norma-padrão da língua portuguesa, a frase – 
Um levantamento mostrou que os adolescentes america-
nos consomem em média 357 calorias diárias dessa fonte. 
– recebe o acréscimo correto das vírgulas em:

(A)	 Um levantamento mostrou, que os adolescentes ameri-
canos consomem em média 357 calorias, diárias dessa 
fonte.

(B)	 Um levantamento mostrou que, os adolescentes ameri-
canos consomem, em média 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(C)	 Um levantamento mostrou que os adolescentes ameri-
canos consomem, em média, 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(D)	 Um levantamento, mostrou que os adolescentes ameri-
canos, consomem em média 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(E)	 Um levantamento mostrou que os adolescentes ameri-
canos, consomem em média 357 calorias diárias, dessa 
fonte.

Leia o texto para responder às questões de números 11 e 12.

Assembleia aprova redução da jornada de  
trabalho da Saúde para 30 horas

O Plenário da Assembleia aprovou, por unanimidade, 
nesta terça-feira, 17.09.2013, o Projeto de Lei Complementar 
n.º 24/2013, do Executivo, que torna oficial a jornada de tra-
balho de 30 horas semanais para os funcionários da Saúde. O 
projeto inclui algumas reivindicações dos servidores, como a 
não redução de salários. Para se tornar lei, a medida necessita 
ser sancionada pelo governador.

(http://portal.coren-sp.gov.br, 20.09.2013. Adaptado)

11.	 O termo reivindicações, em destaque no texto, tem o sen-
tido de

(A)	 recusas.

(B)	 promulgações.

(C)	 revalidações.

(D)	 divergências.

(E)	 exigências.

12.	 A frase – O projeto inclui algumas reivindicações dos servi-
dores, como a não redução de salários. – está corretamente 
reescrita, seguindo as regras de concordância da norma- 
-padrão da língua portuguesa, em:

Algumas reivindicações dos servidores, como a não redução 
de salários,

(A)	 está incluso no projeto.

(B)	 está inclusa no projeto.

(C)	 estão incluso no projeto.

(D)	 estão inclusos no projeto.

(E)	 estão inclusas no projeto.

06.	 Com as formas verbais destacadas na frase do segundo pa-
rágrafo – A continuarmos no mesmo ritmo, é provável que 
nos próximos dez ou vinte anos estejamos na situação deles. 
– o autor inclui o leitor em sua argumentação e supõe que 
esse leitor seja um

(A)	 adolescente.

(B)	 médico.

(C)	 obeso.

(D)	 americano.

(E)	 brasileiro.

07.	 Na frase – A continuarmos no mesmo ritmo, é provável que 
nos próximos dez ou vinte anos estejamos na situação deles. 
– o termo em destaque expressa uma

(A)	 concessão e equivale a Embora.

(B)	 conformidade e equivale a Segundo.

(C)	 condição e equivale a Se.

(D)	 contradição e equivale a Entretanto.

(E)	 finalidade e equivale a Para.

08.	 O termo Isso, em destaque no último parágrafo, refere-se

(A)	 ao grupo de pesquisadores da Universidade de Amsterdã 
que distribuiu refrigerantes com e sem açúcar para crian-
ças de até 12 anos.

(B)	 aos refrigerantes com e sem açúcar que foram servidos 
a 641 crianças de 5 a 12 anos.

(C)	 ao fato de as crianças não saberem distinguir as bebidas 
com açúcar daquelas com adoçante artificial.

(D)	 ao resultado do estudo feito pelos pesquisadores da 
Universidade de Amsterdã.

(E)	 à quantidade excessiva de refrigerantes que as crianças 
consumiram ao longo da pesquisa.

09.	 O autor expressa sua opinião de forma categórica na frase:

(A)	 A obesidade é a maior das ameaças à saúde do século 21.

(B)	 Nos Estados Unidos, esse número ultrapassa 70%: cerca 
de 30% estão com excesso de peso, 30% são obesos e 
10% sofrem de obesidade grave.

(C)	 Um levantamento mostrou que os adolescentes ameri-
canos consomem em média 357 calorias diárias dessa 
fonte.

(D)	 Recentemente, um grupo de pesquisadores da Univer-
sidade de Amsterdã distribuiu refrigerantes com e sem 
açúcar para 641 crianças de 5 a 12 anos.

(E)	 As bebidas vinham sem nenhuma indicação no rótulo 
que permitisse à criança identificar se continham açúcar 
ou adoçante artificial.
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Leia o texto para responder às questões de números 16 a 20.

Do inédito

E quando, morto de mesmice, te vier a nostalgia de climas 
e costumes exóticos, de jornais impressos em misteriosos ca-
racteres, de curiosas beberagens, de roupas de estranho corte e 
colorido, lembra-te que para alguém nós somos os antípodas: 
um remoto, inacreditável povo do outro lado do mundo, quase 
do outro lado da vida – uma gente de se ficar olhando, olhando, 
pasmado... Nós, os antípodas, somos assim.

(Mario Quintana, Sapato Florido, Ed. Globo, 2005, p. 46)

16.	 Percebe-se, na maneira como o narrador dialoga com o leitor, 
um tom de

(A)	 ira.

(B)	 hesitação.

(C)	 menosprezo.

(D)	 soberba.

(E)	 aconselhamento.

17.	 No emprego do termo antípodas, está presente o sentido de

(A)	 proximidade.

(B)	 nulidade.

(C)	 oposição.

(D)	 anterioridade.

(E)	 enfado.

18.	 São antônimos, no texto, os termos

(A)	 inédito e mesmice.

(B)	 nostalgia e costumes.

(C)	 curiosas e estranho.

(D)	 exóticos e misteriosos.

(E)	 inacreditável e colorido.

19.	 A expressão E quando, iniciando o texto, sugere a passa-
gem do tempo, remetendo a um tempo anterior ao próprio 
texto, o que contribui para

(A)	 anunciar a narração de fatos do passado, referentes às 
aventuras vividas pelo narrador e pelo interlocutor.

(B)	 enfatizar a natureza intimista do texto, que expressa o 
sentimento nostálgico do narrador com relação a seu 
passado.

(C)	 atribuir ao texto um teor de escrito antigo, de um discurso 
que se torna desgastado ao longo dos anos.

(D)	 intensificar o sentido da expressão “morto de mesmice”, 
que se refere ao interlocutor que pode se cansar da vida 
com o tempo.

(E)	 conferir realismo à história, como se fosse o registro 
objetivo de episódios vivenciados à medida que são 
narrados.

13.	 Levando em conta a regência padrão dos termos em destaque, 
assinale a alternativa que completa, correta e respectivamente, 
as lacunas da frase.

Além da redução da jornada de trabalho, os servidores 
pleiteavam                 não redução do salário. Muitos 
brasileiros demonstraram adesão                   pleito dos 
profissionais da Saúde.

(A)	 a … ao

(B)	 da … pelo

(C)	 na … do

(D)	 sobre a … com o

(E)	 perante a … no

14.	 Considerando o uso do acento indicativo de crase, assinale 
a alternativa que completa, correta e respectivamente, as 
lacunas.
•  �Todos os deputados mostraram-se favoráveis                 re-

dução da jornada de trabalho dos profissionais da saúde.
•  �A última redação do projeto passou                 incluir algu-

mas reivindicações dos servidores que não faziam parte de 
sua primeira versão.

•  �Agora o projeto de lei será submetido                 uma análise 
criteriosa do governador e de seus assessores.

(A)	 à … à … à

(B)	 à … a … a

(C)	 a … à … à

(D)	 à … a … à

(E)	 a … à … a

15.	 Leia a tira.

– Não é um absurdo
os EUA espionarem

o Brasil?

– Hmmm.
É terrível,

sim!.

O que você está
fazendo aí?

– Monitorando a
concorrência.

(Mandrade, Hora do café, http://www1.folha.uol.com.br, 10.09.2013. Adaptado)

Considerando que espionar e monitorar podem se referir a 
ações análogas, conclui-se que a produção do humor, na tira, 
está relacionada

(A)	 ao uso do termo absurdo, no primeiro quadro, com sen-
tido equivalente ao do termo utopia.

(B)	 ao tom melodramático da pergunta apresentada por um 
dos personagens no segundo quadro.

(C)	 ao fato de um dos personagens adotar o mesmo procedi-
mento que concorda que deve ser reprovado.

(D)	 ao emprego do termo concorrência, no terceiro quadro, 
com o sentido de convergência.

(E)	 à maneira agressiva com que o personagem da direita se 
recusa a responder às perguntas do colega.
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23.	 A Suprema Corte da Itália manteve nesta quinta-feira a con-
denação do ex-premiê da Itália Silvio Berlusconi à prisão 
por (...). Esta é a primeira condenação definitiva imposta a 
Berlusconi, que enfrenta – ou já enfrentou – vários proces-
sos (...). No entanto, a sentença de quatro anos de prisão 
dada pela Justiça de Milão se converte automaticamente a 
um ano, com base na lei de indultos de 2006. Além disso, 
Berlusconi pode cumprir a pena em prisão domiciliar ou sob 
a forma de serviços comunitários, por ter mais de 70 anos de 
idade – tem 76.

(http://veja.abril.com.br. 01.08.2013)

Essa condenação definitiva ocorreu por

(A)	 fraude fiscal na administração de suas empresas.

(B)	 incitamento ao ódio racial e ao preconceito sexual.

(C)	 envolvimento em uma rede de adoção ilegal de crianças.

(D)	 manipulação dos resultados eleitorais para obter maioria.

(E)	 desrespeito aos direitos humanos dos imigrantes afri-
canos.

24.	 Jeff Bezos, 49, dono da gigante do varejo on-line (...), com-
prou ontem o jornal americano “The Washington Post” por 
US$ 250 milhões (R$ 575 milhões).

O negócio, considerado surpreendente, une um dos maiores 
nomes da chamada nova economia (Bezos é o 16.º homem 
mais rico do mundo, com US$ 27,9 bilhões) a um dos mais 
importantes jornais americanos, cujas reportagens sobre o 
escândalo Watergate desencadearam na renúncia do presi-
dente Richard Nixon, em 1974.

(Folha de S.Paulo, 06.08.2013)

O empresário citado na reportagem é dono

(A)	 da Amazon.

(B)	 da Best Buy.

(C)	 da Netshoes.

(D)	 da Target.

(E)	 do Wall Mart.

20.	 Na passagem que conclui o texto – Nós, os antípodas, somos 
assim. –, o termo em destaque expressa uma circunstância de

(A)	 modo.

(B)	 lugar.

(C)	 dúvida.

(D)	 causa.

(E)	 intensidade.

Atualidades

21.	 A Casa Branca parabenizou os iranianos pela eleição presi-
dencial, mas disse que o governo de Teerã criou um ambiente 
intimidatório que limitou a liberdade de expressão. (...)
Neste sábado, o candidato moderado Hasan Rowhani ven-
ceu as eleições presidenciais do Irã, informou o ministro do 
Interior, Mostafa Mohammad Najjar. Em comunicado à im-
prensa, o ministro disse que Rowhani obteve mais de 50% 
dos mais de 36 milhões de votos na eleição que aconteceu na 
sexta-feira.

(http://www.estadao.com.br. 15.06.2013)

A vitória desse candidato e as medidas iniciais de seu governo 
indicaram

(A)	 o fortalecimento da repressão aos opositores políticos.

(B)	 a intensificação do programa nuclear do Irã para uso 
militar.

(C)	 o aumento das tensões com Israel, o maior inimigo do país.

(D)	 a tentativa de normalizar as relações do Irã com o Ocidente.

(E)	 a anulação das leis islâmicas em defesa do pluralismo 
religioso.

22.	 Que aconteceu com o Brasil? Em 2010, no auge da euforia 
econômica, tudo parecia fácil. Os governantes prometiam 
crescimento chinês e infraestrutura de Primeiro Mundo. (...)
Em vez de seguir o caminho rumo ao paraíso anunciado, 
o Brasil de 2013 é palco da mais ampla e repentina revolta 
popular de sua história.
Na noite da última quinta-feira, dia 20, depois de duas se-
manas de manifestações sucessivas nas ruas de dezenas de 
cidades, por volta de 1,2 milhão de brasileiros ocuparam as 
ruas do país num protesto que misturou euforia, emoção, 
violência – e, sobretudo, perplexidade.

(Época, 24.06.2013)

Essas manifestações de junho de 2013 foram desencadeadas

(A)	 pela aprovação da PEC 37, que reforça os poderes de 
investigação do Ministério Público.

(B)	 pela recusa do Congresso, em votação secreta, de cassar 
um deputado já condenado e preso.

(C)	 pelo aumento das tarifas de transporte público, agregan-
do depois críticas à corrupção.

(D)	 pela denúncia de desvio de verbas no Ministério do Tra-
balho, gerando a exoneração de funcionários.

(E)	 pela aceitação dos embargos infringentes no STF, que 
reabrirá o julgamento do mensalão.



6CREN1301/016-AssistComunicação

27.	 O ministro das Relações Exteriores Antonio Patriota deixou 
o posto (...). O substituto é Luís Alberto Figueiredo Macha-
do, que ocupava o cargo de representante do Brasil na ONU.

A saída de Antonio Patriota foi selada no início da noite des-
ta segunda-feira (26) no Palácio do Planalto. Em nota, a Pre-
sidência informou que Dilma Rousseff aceitou o pedido de 
demissão do ministro e indicou o embaixador Luiz Alberto 
Figueiredo, representante do Brasil junto às Nações Unidas 
em Nova York, para ser o novo ministro das Relações Ex-
teriores.

(http://g1.globo.com. 27.08.2013)

A demissão do ministro ocorreu após o constrangimento di-
plomático com a Bolívia, causado

(A)	 pela expropriação de empresas brasileiras na Bolívia, 
nacionalizadas pelo presidente Evo Morales.

(B)	 pelo pedido, feito pelo Brasil, de exclusão da Bolívia 
como membro-associado do Mercosul.

(C)	 pela violação do espaço aéreo brasileiro por aviões bo-
livianos de combate ao narcotráfico.

(D)	 pelo rompimento, pelo Brasil, do acordo bilateral de in-
tercâmbio de tecnologia de produção de gás.

(E)	 pela transferência, para o Brasil, de um senador oposi-
cionista refugiado na embaixada brasileira.

28.	 O presidente Juan Manuel Santos ordenou ontem a milita-
rização da capital e colocou 50 mil soldados para garantir 
a circulação nas principais vias do país. A ação tenta conter 
uma série de greves e protestos que começou há 13 dias no 
interior do país e chegou anteontem à capital, – confrontos 
entre manifestantes e a polícia deixaram dois mortos na ci-
dade. (...)
As manifestações nasceram a partir da insatisfação de cam-
poneses com o corte de subsídios a suas atividades e com 
acordos de livre comércio assinados pelo governo, que es-
tariam prejudicando a agricultura nacional, pois produtos 
estrangeiros têm entrado com preço menor que os locais. Os 
agricultores exigem diminuição de impostos e a fixação de 
um preço mínimo para suas mercadorias.

Sindicatos, estudantes e profissionais de saúde somaram-se 
aos agricultores nas principais cidades do país.

(http://www1.folha.uol.com.br. 31.08.2013. Adaptado)

Essas manifestações ocorreram

(A)	 no Chile.

(B)	 na Colômbia.

(C)	 no Equador.

(D)	 no Uruguai.

(E)	 na Venezuela.

25.	 Leia os trechos de reportagens.

O ex-prestador de serviços da Agência Nacional de Segu-
rança (NSA, sigla em inglês) Edward Snowden deixou a 
zona de trânsito do aeroporto de Moscou e entrou na Rússia 
depois que as autoridades do país garantiram a ele asilo tem-
porário por um ano, disse seu advogado nesta quinta-feira.

Os EUA exigiam que a Rússia extraditasse Snowden para 
que ele enfrentasse as acusações na Justiça, mas o presidente 
Vladimir Putin descartou o pedido.

(http://ultimosegundo.ig.com.br. 01.08.2013. Adaptado)

O soldado Bradley Manning (...) foi sentenciado a 35 anos 
de prisão (...). Ele também sofrerá uma dispensa desonrosa 
do exército, de acordo com a juíza do caso, a coronel Denise 
Lind.

(...) classifica a pena como uma “vitória estratégica”, uma 
vez que o soldado poderá pleitear liberdade condicional em 
menos de nove anos.

(http://g1.globo.com. 21.08.2013. Adaptado)

Esses norte-americanos foram, respectivamente, acusado e 
sentenciado
(A)	 pela difusão de dados falsos às forças militares da Otan 

no ataque à Líbia e por maus-tratos aos prisioneiros na 
base americana de Guantánamo.

(B)	 pelo compartilhamento de códigos de segurança do 
Pentágono nas redes sociais e pela responsabilidade por 
abusos cometidos na Guerra do Iraque.

(C)	 por contraespionagem para favorecer o programa nu-
clear do Irã e pela divulgação de informações sigilosas 
sobre a morte de Osama Bin Laden.

(D)	 pelo planejamento da invasão ao site da agência espa-
cial norte-americana e pelo fornecimento de armas quí-
micas aos rebeldes da Primavera Árabe.

(E)	 pela revelação do monitoramento norte-americano de 
telefones e internet e pelo vazamento de documentos 
confidenciais para o site WikiLeaks.

26.	 Na última semana, as investigações do Conselho Adminis-
trativo de Defesa Econômica (Cade) e do Ministério Público 
mostraram a abrangência nacional do cartel na área de (...). 
A tramoia, concluíram as apurações, reproduziu em diversas 
regiões do país a sistemática observada em São Paulo, de 
conluio nas licitações, combinação de preços superfaturados 
e subcontratação de empresas derrotadas. (...)

O governo federal pagou entre 2004 e 2013 mais de R$ 460 
milhões para as empresas Siemens, Alstom e CAF, três das 
19 empresas suspeitas de envolvimento no propinoduto pau-
lista.

(Istoé, 21.08.2013)

Esse esquema atinge a área de
(A)	 infraestrutura portuária.
(B)	 transporte sobre trilhos.
(C)	 aparelhamento de hospitais.
(D)	 administração de aeroportos.
(E)	 construção de moradias populares.
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conhecimentos específicos

31.	 O autor de Understanding Media escreveu, no início da 
década de 60: “Uma rede mundial de ordenadores tornará 
acessível, em alguns minutos, todo o tipo de informação 
aos estudantes do mundo inteiro”. O nome desse autor, tido 
como visionário por alguns e teórico ingênuo por outros, é

(A)	 Pierre Levy.

(B)	 Noam Chomsky.

(C)	 Gilles Deleuze.

(D)	 Félix Guattari.

(E)	 Marshall McLuhan.

32.	 Immanuel Kant é um dos filósofos que mais influenciou o 
raciocínio ético ocidental. Para ele, o dever ético para com 
o outro é uma obrigação moral universal, porque todo ser 
humano é capaz de raciocínio que lhe permite agir moral-
mente. Havendo uma moral universal, a comunicação deve-
rá agir de acordo com um princípio, chamado por Kant de

(A)	 imperativo categórico.

(B)	 maiêutica.

(C)	 relativismo.

(D)	 racionalismo.

(E)	 interesse emancipatório.

33.	 Um relatório sobre a importância dos meios de comunicação 
social, para a sociedade e para a democracia da Europa, foi 
organizado tendo como centro uma premissa considerada 
incontestável pelos autores da obra: a de que uma socieda-
de moderna e democrática não pode existir sem meios de 
comunicação comprometidos com determinados valores. 
Entre os valores elencados, os pesquisadores não citam a 
necessidade de os meios de comunicação

(A)	 serem disponíveis e acessíveis.

(B)	 refletirem a natureza pluralista da sociedade.

(C)	 serem economicamente rentáveis.

(D)	 colocarem a informação ao alcance dos cidadãos para 
que entendam a sociedade.

(E)	 serem instrumentos fomentadores do debate público.

34.	 “A Comunicação                       atua como processo de criação 
e como troca de mensagens dentro de uma rede de trabalho 
de relações interdependentes para competir com as incerte-
zas do ambiente.”

A alternativa que completa, corretamente, a frase é:

(A)	 Empresarial

(B)	 Organizacional

(C)	 Integrada

(D)	 Institucional

(E)	 Cooperativa

29.	 Em setembro de 2013, o Ministério da Cultura indicou, 
como representante do Brasil na disputa pelo Oscar de 2014, 
na categoria de melhor filme estrangeiro, o longa metragem 
intitulado

(A)	 Faroeste Caboclo.

(B)	 Flores Raras.

(C)	 O Inventor de Sonhos.

(D)	 O Som ao Redor.

(E)	 O Tempo e o Vento.

30.	 A presidente Dilma Rousseff cancelou a viagem oficial que 
faria aos EUA, em outubro (...). A Casa Branca disse que 
Obama “entende e lamenta” as preocupações e está disposto 
a trabalhar para resolver essa fonte de tensão.

(O Estado de S.Paulo, 18.09.2013)

Essa “fonte de tensão” refere-se

(A)	 à adoção de tarifas protecionistas nos EUA, que preju-
dicarão as exportações brasileiras de etanol, soja e suco 
de laranja.

(B)	 ao veto do governo norte-americano à indicação do 
Brasil como membro permanente do Conselho de Se-
gurança da ONU.

(C)	 à falta de explicação oficial do governo norte-americano 
para a espionagem feita contra a presidente brasileira e a 
Petrobras.

(D)	 ao impedimento arbitrário da entrada de alguns cida-
dãos brasileiros nos EUA, alegando-se razões de segu-
rança nacional.

(E)	 à violação de acordos comerciais por parte dos norte-
-americanos, que restringiram a entrada de produtos 
oriundos do Mercosul.
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38.	 João Jorge Saad morreu, em 1999, deixando um dos maiores 
conglomerados de comunicação do país, formado por jor-
nais, emissoras de rádio, televisão e mídias dirigidas. Era 
vendedor viajante quando se casou com a filha do governa-
dor Adhemar de Barros que lhe pediu para administrar uma 
emissora de rádio localizada no centro de São Paulo. Em 
1967, fundou a emissora de TV que é cabeça da Rede

(A)	 TV.

(B)	 Record.

(C)	 Vida.

(D)	 Bandeirantes.

(E)	 Gazeta.

39.	 José Maria Lisboa e Américo de Campos fundaram, em 
1884, um jornal que sobreviveu até setembro de 2001. Quan-
do encerrou suas atividades, depois de 116 anos, Alberto Di-
nes publicou artigo fazendo críticas a o que motivou o fim 
do periódico que ficou conhecido pelos seus classificados 
baratos. Dizia o articulista que “acabou a solenidade, jornal 
virou produto. O marketing é que manda, jornalista não api-
ta. Neste ambiente de supermercado, mata-se um jornal com 
a mesma frieza com que se muda a embalagem do biscoito”.

O jornal que mereceu esse comentário de Dines chamava-se

(A)	 Diário de S.Paulo.

(B)	 Popular da Tarde.

(C)	 Diário Popular.

(D)	 Notícias Populares.

(E)	 Diário da Noite.

40.	 Em abril de 2012, o Diretor de Redação de um influente 
semanário brasileiro publicou suas “reflexões” a respeito 
dos critérios que norteiam as relações da revista com as suas 
fontes de informação. O conceito ético, das “reflexões” rela-
cionadas a seguir, que contraria a atividade de gatekeeper é:

(A)	 “O jornalista desta empresa não tem relação de trabalho 
com, nem presta serviço, ainda que eventual, para qual-
quer pessoa, empresa ou entidade que seja, ou possa vir 
a ser, fonte de informação.”

(B)	 “A ética do jornalista não pode variar conforme a ética 
da fonte que está lhe dando informações. Entrevistar o 
papa não nos faz santos. Ter um corrupto como infor-
mante não nos corrompe.”

(C)	 “O ensinamento para o bom jornalismo é claro: maus 
cidadãos podem, em muitos casos, serem portadores de 
boas informações.”

(D)	 “O bom jornalismo é uma atividade de informação me-
diada. O jornalista não é um mero repassador de decla-
rações. Ele tem o poder discricionário de não publicar 
uma acusação ou uma ofensa grave.”

(E)	 “A regra para lidar com gravações ilegais que registra-
ram atividades de cidadãos ou empresas privadas em 
seus negócios particulares é: descartar sem ouvir ou as-
sistir – ou, alternativamente, entregá-las às autoridades.”

35.	 Para Octavio Ianni, o príncipe eletrônico

(A)	 é uma “criatura da mídia”, sem ter forma ou espaço físico, 
mas capaz de transpassar os limites humanos, estando em 
constante atividade e fluidez.

(B)	 corresponde a uma metáfora do Estado que assume o  
poder que lhe é conferido como ponto de equilíbrio entre 
o individual e o social.

(C)	 é o líder que atua em decorrência de sua capacidade de 
conciliar as situações sociopolíticas que o rodeiam.

(D)	 representa uma organização que tem poder de influir nas 
decisões de seus stakeholders para atingir os seus objetivos.

(E)	 é o partido político que consegue assenhorar-se dos 
meios de comunicação e, em nome do grupo que o 
constitui, tornar hegemônico o seu discurso.

36.	 Assinale o exemplo que caracteriza corretamente o público.

(A)	 Um grupo de pessoas que contempla um desfile de 
moda em campo aberto.

(B)	 A reunião de pessoas enfurecidas revoltadas contra um 
crime hediondo.

(C)	 Um agrupamento espontâneo de pessoas que se empenha 
em criar um universo de debates.

(D)	 Várias pessoas com o mesmo comportamento coletivo 
em busca de soluções frente a um evento excitante.

(E)	 Conjunto de pessoas, sem contiguidade espacial, que 
demonstra identidade de ação frente a um evento.

37.	 Um blog sobre Jornalismo publicou, em agosto de 2010, um 
post que afirmava: “Com a expansão da comunicação Móbile, 
as ferramentas desenvolvidas para o envio instantâneo de tex-
tos, fotos e vídeos incentivam ‘cases’ de comunicação diversos, 
desde fofocas a situações de interesse público real, e alimentam 
em maior ou menor intensidade os portais jornalísticos”.

O tema tratado pelo autor do post refere-se ao Jornalismo

(A)	 engajado.

(B)	 de entretenimento.

(C)	 institucional.

(D)	 alternativo.

(E)	 open source.
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45.	 “Da última vez que fui ao meu dentista, há duas semanas, 
ele me disse que se encantara pelo negócio de sapatos, e 
que fecharia o consultório para se dedicar a ele. Bem, fiquei 
realmente feliz por ele, mas precisava de um novo dentista. 
Então comecei distribuir currículos por entre os dentistas, 
para ver se algum me queria como cliente. Sabia que, por 
um lado, não seria fácil, afinal de contas, eu já estava acostu-
mando com o meu dentista, e cada dentista, provavelmente, 
com seus próprios clientes. Por outro lado, seria fácil, afinal 
de contas, ninguém quer ser cliente de dentista hoje em dia, 
o mercado está amplo.”

Pelas características redacionais, esse texto de Alekos  
Mazzolotti é

(A)	 um editorial.

(B)	 uma crônica.

(C)	 uma crítica.

(D)	 um comentário.

(E)	 um ensaio.

46.	 “O vice-presidente do Sindicato dos Trabalhadores em Ser-
viços Públicos de Osasco e Região (Sintrap) e diretor da 
Federação dos Sindicatos dos Servidores e Funcionários 
Públicos do Estado de São Paulo (Fesspmesp), Antonio Ro-
drigues, mais conhecido como Toninho do Caps, anunciou 
que o Conselho Regional de Enfermagem do Estado de São 
Paulo (Coren) disponibilizará palestras para servidores pú-
blicos que atuam na área de enfermagem.”

(www.fsindical.org.br. Adaptado)

A redação desse texto não atende a um dos mais elementares 
princípios da notícia. Trata-se do princípio

(A)	 da impessoalidade.

(B)	 da coerência.

(C)	 da precisão.

(D)	 da clareza.

(E)	 do nexo.

47.	 O Manual de Redação do Jornalismo On-Line editado pelo 
Governo do Estado do Rio de Janeiro, de autoria de Eduardo 
de Carvalho Viana, reproduz uma declaração de Luiz Garcia 
que, ao referir-se a um tipo de matéria, afirma que o reda-
tor “deve recordar elementos da matéria original de forma a 
permitir a quem não leu a primeira, entender a segunda”. A 
segunda matéria a que se refere Garcia é chamada de

(A)	 retranca.

(B)	 box.

(C)	 repercussão.

(D)	 suíte.

(E)	 cozinha.

41.	 Em 07 de agosto de 2012, a PEC 33/2009, relacionada ao 
jornalismo, foi aprovada no Senado com 60 votos favoráveis 
e quatro votos contrários. O texto, que será apreciado na Câ-
mara dos Deputados,

(A)	 mantém a revogação da exigência do diploma para o 
exercício do jornalismo.

(B)	 flexibiliza o exercício do jornalismo para diplomados 
em cursos de ciências humanas.

(C)	 determina que, pelo menos, 30% das redações sejam  
constituídas por jornalistas formados na área.

(D)	 aprova a criação da Ordem dos Jornalistas Brasileiros.

(E)	 aprova a obrigatoriedade do diploma para jornalistas.

42.	 A atividade de Comunicação que tem compromisso com a 
democracia, o interesse público e a construção da cidadania 
é chamada de Comunicação

(A)	 Política.

(B)	 Pública.

(C)	 Governamental.

(D)	 Ideológica.

(E)	 Partidária.

43.	 Segundo Habermas, a opinião pública significa julgamento, 
questionamento e é importante fator para controlar o exercí-
cio do poder político. Para o autor, essa faculdade é impor-
tante porque se baseia

(A)	 na cultura.

(B)	 na ideologia.

(C)	 no partidarismo.

(D)	 na racionalização.

(E)	 na emoção.

44.	 O lead – “o Conselho Regional de Enfermagem de São Pau-
lo abriu, pela primeira vez no estado, vagas em concurso pú-
blico para o cargo de Auxiliar de fiscalização, a ser ocupado 
por técnicos de Enfermagem” – não valoriza os seguintes 
elementos da notícia:

(www.coren.org.br. Adaptado)

(A)	 Quando?; Por quê?

(B)	 Quem?; Quando?

(C)	 Onde?; Quem?

(D)	 Por quê?; Como?

(E)	 Quê?; Onde?
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51.	 A propriedade cruzada dos meios de comunicação tem sido 
tema para muitos eventos que têm como bandeira a demo-
cratização da comunicação no Brasil. As entidades que pro-
movem o debate sobre o tema

(A)	 condenam o direcionamento das verbas federais a uma 
única empresa de comunicação.

(B)	 querem a regulamentação dos artigos 220 a 223 da 
Constituição Federal.

(C)	 pretendem que as conclusões da Cúpula Mundial sobre 
a Sociedade da Informação sejam implementadas.

(D)	 defendem a regulamentação imediata dos 78 incisos do 
art. 5.º da Constituição Federal de 1988.

(E)	 querem que as concessões de emissoras de televisão se-
jam feitas unicamente às organizações sociais.

52.	 Em 1935, em plena ditadura Vargas, foi criado um programa 
que, com a ascensão do Estado Novo, foi transformado em 
carro-chefe do Departamento de Imprensa e Propaganda – DIP 
– com a intenção de manter o projeto de poder do ditador. Em 
1938, todas as emissoras passaram a, obrigatoriamente, divul-
gar os atos de Poder Executivo que era transmitido das 19 às 
20 horas. Em 1962, a Lei n.º 4.117 instituiu o Código Brasilei-
ro de Telecomunicações, que obrigava a todas as emissoras a 
transmitirem, integralmente, o seguinte programa:

(A)	 Hora do Brasil.

(B)	 Programa Nacional.

(C)	 Café com o Presidente.

(D)	 Voz do Brasil.

(E)	 Hora Nacional.

53.	 De acordo com a Lei Federal n.º 9.612, de 19 de fevereiro de 
1998: “Denomina-se Serviço de Radiodifusão Comunitária” 
a radiodifusão sonora, em frequência modulada, operada em 
baixa potência e cobertura restrita, outorgada a fundações 
e associações comunitárias sem fins lucrativos, com sede 
na localidade de prestação do serviço”. Por baixa potência, 
deve-se entender o serviço com potência limitada a um má-
ximo de

(A)	 25 watts ERP (effective radiated power) e sistema irra-
diante não superior a 30 metros.

(B)	 30 watts ERP e sistema irradiante não superior a 25 metros.

(C)	 35 watts ERP e sistema irradiante não superior a 30 metros.

(D)	 40 watts ERP e sistema irradiante não superior a 25 metros.

(E)	 50 watts ERP e sistema irradiante não superior a 30 metros.

48.	 Os estudiosos da comunicação radiofônica identificam a 
existência do deslocamento significativo de um conceito 
de sequência como “programação” para um conceito de 
sequência como “fluxo”. A esse respeito, é correto afirmar 
que

(A)	 o conceito de audiência rotativa desaparece para dar lu-
gar ao conceito de audiência fidelizada ao horário e ao 
programa.

(B)	 a comercialização dos horários radiofônicos tende a 
conciliar o programa e o público-alvo a que se destina.

(C)	 o conceito de fluxo substitui programas com temas e 
horários definidos por estruturas relacionadas a seg-
mentos noticiosos cíclicos com amplitude temática.

(D)	 a credibilidade do locutor-noticiarista é que define o ín-
dice de audiência da emissora.

(E)	 a substituição de programas jornalísticos por boletins 
noticiosos é responsável pela migração da audiência do 
radiojornalismo para o webjornalismo.

49.	 “Dentes mais brancos e saudáveis é um desejo da maioria dos 
pacientes. Hoje existem processos de clareamento que embe-
lezam a dentição e devolvem às pessoas a segurança para sor-
rir e a autoestima perdida pela má conservação dos dentes.”

(www.clinicaimplart.com.br. Adaptado)

Essa abertura, no meio jornalístico, seria classificada de

(A)	 lead objetivo.

(B)	 abre-resumo.

(C)	 abertura de release.

(D)	 nariz-de-cera.

(E)	 chapéu.

50.	 Erik Neveu, em Sociologia do Jornalismo, identifica três 
“marcadores discursivos” que comprovam a existência da 
objetividade nas matérias jornalísticas. Esses “marcadores” 
são os seguintes:

(A)	 formais, editoriais e senso comum.

(B)	 formais, organizacionais e editoriais.

(C)	 institucionais, formais e editoriais.

(D)	 institucionais, organizacionais e senso comum.

(E)	 formais, organizacionais e senso comum.
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58.	 A Diretoria do Conselho solicitou à assessoria de imprensa a 
criação de um veículo informativo que fosse apropriado para 
os associados e prospects. A finalidade do novo veículo se-
ria a de transmitir esclarecimentos sobre eventos e serviços 
e, até mesmo, estimular a participação dos associados em 
novos serviços oferecidos pela Instituição. Entre as funções 
previstas para o novo veículo, a Diretoria pretende que ele 
contribua para o fortalecimento da imagem institucional e 
aprimore o relacionamento com seus públicos de interesse. 
A assessoria ofereceu um projeto de

(A)	 e-marketing.

(B)	 mala direta.

(C)	 jornal mural.

(D)	 flyer.

(E)	 newsletter.

59.	 Segundo Andrew Lippman, para que os sistemas sejam con-
siderados interativos é necessário que eles apresentem cinco 
elementos fundamentais. São eles:

(A)	 interruptabilidade, granularidade, degradação graciosa, 
previsão limitada e não default.

(B)	 amplitude, granularidade, degradação graciosa, previ-
são limitada e mapeamento.

(C)	 interruptabilidade, mapeamento, degradação graciosa, 
previsão limitada e não default.

(D)	 interruptabilidade, granularidade, amplitude, previsão 
limitada e não default.

(E)	 interruptabilidade, granularidade, amplitude, mapea-
mento e não default.

60.	 Assinale a alternativa que indica a frase que define o que é 
navegabilidade nos meios digitais.

(A)	 As páginas de um site devem ser criadas para atrair o 
usuário, mesmo que para isso use de alguns elementos 
supérfluos que as embelezem.

(B)	 O design não deve ser apenas uma mera decoração, ele 
precisa comunicar. O leitor nunca deve ter de passar por 
florestas de botões para obter uma simples notícia.

(C)	 O poder da web está em sua universalidade. Ser acessa-
da por todos, independentemente de deficiências, é um 
aspecto essencial.

(D)	 Se o visitante não consegue ler o texto porque o fundo 
não tem contraste suficiente com a cor das letras, ele 
não poderá interagir com o site.

(E)	  O site deve ser capaz de ter uma interface que facilite 
ao usuário chegar ao seu destino da maneira mais efi-
ciente possível.

54.	 “Presbítero é preso preventivamente em Presidente Prudente”

Se essa frase fosse um título, ele não seria aprovado por um 
editor experiente porque é

(A)	 um pleonasmo.

(B)	 uma elipse.

(C)	 uma aliteração.

(D)	 uma silepse.

(E)	 um hipérbato.

55.	 O texto jornalístico que acompanha uma foto e tem a finali-
dade de descrever a fotografia e relatar o fato ao leitor, em 
linguagem direta e objetiva, é chamado

(A)	 legenda.

(B)	 infográfico.

(C)	 texto-legenda.

(D)	 nota-pé.

(E)	 drops ilustrado.

56.	 Assinale a alternativa em que há um título encampado.

(A)	 Auxiliar de Enfermagem faz parto de emergência

(B)	 Enfermeiros precisam de programa semelhante ao 
“Mais Médicos”

(C)	 Enfermeiro salva paciente com parada cardíaca

(D)	 Enfermeira aparece como herdeira em testamento de 
milionário

(E)	 Auxiliar de Enfermagem integra diretoria de hospital

57.	 Em uma cidade do interior de Santa Catarina um jornal noti-
ciou que o motorista “S” capotou seu carro atropelando dois 
pedestres. Na verdade, segundo o boletim de ocorrência, os 
passageiros do veículo é que foram feridos levemente. Não 
houve atropelamento. ”S” entrou na Justiça buscando inde-
nização por danos morais com base na

(A)	 falta de clareza dos fatos narrados.

(B)	 imprecisão do texto da matéria.

(C)	 revelação do nome do condutor do veículo, sem sua 
prévia autorização.

(D)	 ausência de nexo entre as orações da narrativa.

(E)	 falta de concisão dos fatos relatados.




